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RESUMO 

A extração de glicerol livre do biodiesel é desafiadora devido à complexidade dos métodos 

existentes, envolvendo várias etapas, instrumentação inacessível e solventes tóxicos e caros.1,2A 

extração sortiva em barra de agitação surge como uma alternativa simples, acessível e 

ambientalmente amigável.3 Este estudo propõe o uso de barras de agitação revestidas com monolitos 

de celulose (CM) para a extração seletiva de glicerol do biodiesel, seguidas de análise por 

cromatografia líquida com detecção por índice de refração, sem necessidade de derivatização como 

na cromatografia gasosa. Os monolitos foram produzidos a partir de solução de acetato de celulose 

pela separação de fases induzida por não solvente, e convertidos em CM por hidrólise alcalina, 

confirmada por espectroscopia de infravermelho. Barras de agitação de CM foram produzidas em 

diferentes dimensões (7,0±0,1; 10,0±0,1 e 18,0±0,1 mm) e utilizadas para extrair glicerol de 

amostras de oleato de metila fortificado. As condições de extração foram otimizadas, e a água foi 

usada como solvente de dessorção, resultando em taxas de recuperação de glicerol de 84 % a 117 % 

(m/m), confirmando a eficácia e a sustentabilidade do método. 
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